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Há muita coisa na lei 5695, que instituiu 0 Sig 
tema Estadual de E d u c a ç ã o ; que ainda não sofreu uma eng 
gese e ainda não fluiu das Virtualidades do texto legal para a fecug 
Cidade administrativa de suas implicações. Aos poucos, porém, este 
Conselho, que fêz a redação da ªº; do Sistema, deve ir implantando a 

gealidadgbdo sistema. No momento vamos chamar a atenção para alguns 
dispositivos da Lei e procuraremos explorar o que eles possibilitam. 

. 

Diz o Artigo 12: "Os anos e semestres letivos sg 
rão calculados em termos de semanª; ..." . 

Creio que a melhor fidelidade ao espírito da Lei, 
seria interpretar isso no sentido de que, sempre que possivel, as aº 
las comecem numa segunda feira (ou terça, se a segunda fôr feriado)e 
durem até o sábado de uma dada semana. Isso se confirma no Artigo 3% 
relativo ao ensino primário: 

Artigo 34: ”O ano letivo tera a duração minímade 
180 dias letivos, distribuidos em dois semestres.de 16 semanas Egg 
piegas"... Duração mínima de 16 semanas completas. A mesmíssima co; 
sa diz o Artigo 54, este relativo ao ensino meãiom 

:; alusão especial aos sábados feita no § lª<k>ag 
tigo 12 e repetida nos artigos 34, § unico (relativo ao primário), e 

54, § lº, (relativo ao ensino m54io), confirmam essa exegese: trata— 
-se, no espírito da Lei, de programar o calendário escolar segundesg 
manas completas de segunda a sexta—feira, e mais o sábado, êste como 
um dia especial para atividades extra—classe e sobretudo para recupg 
ração dos fracos e enriquecimentos dos avançados. Eu chamaria ateg 
ção aqui, sobretudo, para o programa da recuperação, assunto a que 
faremos frequentes alusões, posteriormente, por ser um grave problg 
ma no ensino primário. 

Voltemos ao artigo 12: “No seu paragrafo segundo 
diz: "Os semestres serão considerados como unidades para efeitos..." ._ ,.. . ( .. «(seguem—se os diversos efeitos). Em outros artigos na outras alusoes

. . “
I a essa importanCia do semestre.
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Voltemos-aínda ao artigo li, ao próprio "caput"i “...podeª 
do (o ano letivo)começar e terminar em qualquer época do ano civil, 
segundo conveniências de ordem pedagógica ou de maior utilizaç501dos 
prédios escolares",

' 

- I . I . A ! 

B com 1850, chegamos ao ob3et1vo que val comandar eSte es— 

o l o ., . . tudo: o lnlClO e termino dos semestres letivos serem marcados segug 
.“ o ' o .A . 

do convenieHCia de ordem Eeággggggt<veremos as convenieHCias de or— 
' I 

dem pedagogica) e de Çrdom programacional (a eliminação da capacida— 
. , . 

de ociosa dos predios escolares). 
. I . " 

Vamos eis fazer uma ousa metodlca na enumeracao dos ar , , 
_ 

p o .- 
tígos da Lei 5695, cujas virtualioades queremos examinar, pará fixar 

. I ' A 
I I 

bem um primeiro objetivo deSte eStuc 

ªli-lêlpââêººEãuãªfkôàãmâôâªE .O ANO ESQQPÉR E º 
Usº 1305 PÃÉPÃPÃEÃQQILAÉEÉ M.»..— _. ,,_,__ .. -..-_.- 

' 'º (' 
"A eXtenSao do ano escolar é outro problema. Num periodo ª 

' . u . o "' . 

gricola da Vlda... os pals preferiam que os meninos nao frequentes 
{‘J sem a escola nos meSes de verão, para trabalhar nos campos. Para 

maioria dos jovens de hoje, contudo, os meses de verão fora da esc 
» , I la sao tempo perdido... O ano escolar de doze meses sera uma necess 

1m 

lP-IO 

dade administrativa e educativa. A menos que uma rise o impeça, e 

ta geração verá o ano escolar de doze meses como uma prática comum"; 

É o que diz Nelson Bossing, referindo—se 3 escola secundária americg 

na (Cf. Prinoipios de 13 educacion secundária, Eudegba, pág. 348); 

A citação aplica-se, porém, também 3 escola primária e 
' 

ao 

nosso pais. Cbm efeito, ouvimos ainda, a toi: hora, o argumento obsg 

leto, de queo calendário escolar deve ser modificado de acârdo com 

a época das colheitas, para evitar a evasão escolar. Duvido que 3 mg 

dida tivesse qualquer influência substancial sôbre a evasão, digaêse 

de passagem. Mas isso, agora, não importa. O que quero dizer é que 

em tese, e em EÉQÉESEÉÃXÃ: isto &, intevendo um futuro a médio prazq 

estou de aõôrdo com o teórico americano,
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Peri isso, antecipo aquioseguumezcrekzque deveremos, apos um 
certo perigdo, chee gar ao grande an) letivo, no sistema estadual Ce g 
ducaçao. Antevejo para.daqui a C 2 anos, a meta qualitativa Co anoeg 
colar assim delinead< ”& semana le 5 dias (sabados abolidos), inicioa lº Co fevereiro, ferias intermeclia rias Ce 4 semanas, em junho—julho, 
'e termino Co ano letivo la pela primeira sexta-feira Co dezembro (la 
pelo 5 a 7), Digamos 39 a 40 semanas de aulas, fazendo 200 Cias letÁ 
vos, segundo as escolas mais rigoristas Co munCo. 

' 

Bor enquanto, porem, a nossa realidade é bem outra. Temosun 
ano letivo começe nro ai pelo 20 CC fevereiro (caso dêste ano),f6rias 
Co 20 Ce junho a 20 (m vereac Ce 22, 23 Co julho, as vêzes alongando— 
—se até lº Ce agosto), e termin ele pelo 18 ou 20 Co novembro; O que 
resultat Resulta, praticamente, em 8 meses (0 aulas e 4 de ferias,&m 
Co uma menor Cc sous 40 dias, e outra grande Ce sous 76 a 80 diaSQNg 
te bemé 8 de aula, 4 de ferias; 

Donde, na atual situação, cada escola, entre nos, passa na 
damêãóê'que 4 meses por ano,fechada, vazia. Quem pensaria numa emprg 
za parada, fechada, um terço Co anoC Essa é a capacidade ociosa de :, IA ' 

nossos predios eseslares e e esse o assunto cue vamos abordar. Antes, , 
1 . N I porem, cabo uma cofiniçao Co posiçao metocªolo ca e uma ressalvaecªg 

teladora. 

P TU DO CCTODOLOGICO M.--. ._.—...m— .. .. .-— .— 

Te nho já, em outros escritos meus, ressaltado uma diferença 
entre o gnggàn'à 339 e a emeroencia; O emergentismo 5 a medida domª 
gogica, buscando ser original, que dramatiza um problema, mas'na vey 
dade, se bem a analisamos, não visa mesmo encontrar a solução; Antes 
tumultua que. &istinguen Desaperta na hora, mas nao encaminha uma nº 
va estrutura. Sou contra o emergentismo e partíCíp01daS resistencías 
que os educadores Stem oposto as iniciativas emergentistas que os po 
liticos jogam, Ma acho tao certo combater o emergentismo, quanto &; 
sencial e imºergtãvg aceitar a medida Co emergencia, ali onde ha uma 

situação que reclama uma emergência» A solução ao emergencia.É uma 

solução transitória, não para perdurar (como o emergentismo); É uma 

“;stingue, em vez de tumultuar. Distingue, isso É que eu 
quero enfatisar; Dis tincue o prolaleme normal, estrutural, ortodoxo ,

N soluçao que 

Co problema anor al, transitorio, heterodoxo. A solucao Ce emerçeaia I N . S 
e uma soluçao Co adaptaçao para permitir chegar a estrutura definiti 
va. Ao passo que e em gCntismo nao encaminha para o—definitivo.
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O Erro.£e uns es to no emergentismeà qualquer iniciativa m; 

rabolante é boa; O da- outros esta em querer o ótimo, naquela hora em 

que ele é inimigo do bom. É simples hipocri sia o farisaismo não .que 

rer o heterodoxo, o emergente, o"mal menor“ , na o tenhamos meco da pa. 

lavra, como "transito" , como formula provisoria e específica para a 
quela faixa peculiar de problemas, diferente cla faixa do problemanqg 

"mal e ortodoxo;
' 

Bem, o que quero dizer e' o seguinte: é um problema ortodoxq 
estrutural, permanente, o de dar escola-primaria ao grupo etário ade 

quado, de um modo adequado; É um problema heterodoxo, transitôrío,qn 
traduz uma situa :10 anoma a, e anti—estrutural, o problema de d- ar es 

cola primaria a meninos fora da idade adequada. Aqui o problema e de 

adaptagão. 
A

» 

Entfa 1o os nossos postulaclos motoc ologicos se resumem nisto :. 

distinguir o problema ortodoxo, do heterodoxo, dando toda prioridade 
à solução do primeiro (e nisso esta a nossa oposição ao emergehtiâ 

mo); em seguida, utilizar soluçoes heterodoxas ou de emergência para 

a segunda fa 1ixa problematica, justamente para atingir a uma situaçao 

normal, final, em que a anomalia e a necessidade da soluçao de emer 

gênCia desaparecam, E nisso esta a nossa adesão as formulas sapecª 

_ig, provisiona is9 ou de emergencia. Ali onde ha uma anomalia,mma 1a 

cuna, um deficit, comi) o o ca so de nosso ensino primario que nao foi 
«dado, em tempos aos meninos que hoje estao atrazados, a1 nao e possª. 

vel que não se adote uma formula, uma formula que nao sendo.otimagnm 

mesmo boa, seja um "mal menor“, para corrigir essa situação. Por 13 

so é que vou propor a secuir uma formula de emrgênciaetrânátopm'amw 
tarcxcapaoidxbm mmatricula das escolas. Numa situaçao a_m que.faltanes 

colas, nao posso admitir escolas ociosas durante quatro mesespnr an» 

HÉâWBÃSEÉLYÁHACAUIELêººªê 

O Governo Carlos Lacerda na Guanabara, foi aclamadoxu> Bra 

sil inteiroº porque; papum pequeno artificio, um ovo de Colombo, aumeg 

tou em 1/6 (note— —se: um sexto) a capacidade das sala s de aulas doFfio 

de Janeiro, pelo rodizio do (lia de folga. Em vez de todas as escolas 

ficarem de folga, ociosas, no sabado, cada sala de aula passou a fé 

char num dos 6 dias da semana e, com isso, criaram—se, em cada 5 , 

mais 1 sala "sem parades" ou salas "irreais" ou"funcronaís", Como as 

chamaremose Eº com isso, extinguiu—se num minuto, o deficit de matrí 
cula no ensino primario no Rio de Janeiro. »“ f -'

à
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A ,! I a ( O que vou propor aqui e analogo: vou propor o rodizio dospg 

riodos de ferias, de modo a, começando em dias diferentes os semeâ 
tres escolares de diversas turmas (com base em nossa.Lei), podermos. 
criar um certo.numero de salas "irreais" ou ideais, sem gastar untos 
tão em construcao. sem esperar um dia pela inaucura cao, sem comprar 
um movel novo, sem precisar procurar terreno. 

E aqui cabe a nossa.rcssc1va: em tese somos pelo grande ano 
letivo, a que acima aludimos, Mas, na situação concreta atual, e para 
chegar ate la, como formula de corrigir o que nos impede de chegar 
ate la, somos pelo uso rotativo do periodo letivo. Não se argumente 
que advogamos em tese o ano letivo curto, nem que queremos perpetua 
—lo. Queremos chega ir ao ano letivo longo, da semana de cinco dias . 
Nbs, antes de dar esse salto, e para prepara—lo, queremos utilizarum. 
artifício, para sanar o LÚfiCít escolar, que se baseia nao no encug 
tamento, mas no uso da duragao escolar atualmente adotadas 

Por outro lado, anteparemos'tambem o farisaismo dos que dil" 
riam: "bem, mass nesse casO, no futuro voltaremos.a ter escolas f 
chadas e ociosas durante 12 a 13 semanas por ano".É diferente, 13 a; N a! « ' N ª . 

_ 
. . nas nao sao 18. E, sobretudo, nessa epoca, nao havera mais deficit 

escolar. Pois durante os cinco ou seis anos em que se usar o sistema 
que vai ser proposto: primeiro, ter—se—a eliminação o deficit cumuig 
tivo do grupo fora da faixa etaria; e, segundo, ter—senao feito nº 
vas edificações escolares; Mas não teremos esperado pelas novas cons 
truçoes, não teremos ficado dependendo do custo e do tempo de novas 
construções para ter,sanado e eliminado o deficit escolar, naquelas« 
cidades, cidades como Recife,.Olinda, Jaboatãoàe outras, onde o sis 
tema possa ter sido empregado; Afinalª nos vamos continuar esperando 
o ano 2.000 para ter escola universal nas grandes cidades de Fernªº 
buco7 

Mas passemos & explicação da proposta que temos em mira e 

que ficou subjacente até agora, em virtude da necessidade que ' tivº 
mos, com prejuizo da clareza, de fazer esta ressalva e definir cage; 
tulados metedicos;
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. : ,diario“ o turno da,hora do almoço. Com aremes duas hi oteses uma a , J 
, , , 

6. 
0 SISTEMA SESQUIÁLTEQQ 

'.4 
Vimos que uma sala ce aula funciona oito meses letivos. Um 

simples calculo nos mostra que Luas saaLflg, que existem fisicamenteog 
rante os doze meses ao ano, comportam três turm_s , ou tresperiocos' 
letivos de oito meses. _Ba astaria,_simplesmente, para ordenar as datas 
de ocupaçao das salas, que tivessemos-o ano letivo dividido em dois 
semestres de 4 meses de aula e dois meses de férias; Uma turma como 
çanc'o em lº Lle janeiro, outra em lº ce março, outra em lº de maio,as 
ferias vao se revetando, e temos o sistema em funcionamento. l » l à,-30 _ 4 Ferias l — 7 a 31 - 10 Ferias 

v 
1 — 3 a 30 — 6 Férias 1 s 9 a 31 - 12 Férias 
1 4 5 a 31 4 8 Férias ‘1 — 11 a 281— 2 Ferias 
O-sistema permite que cada classe valha por uma e meia, 0 

que & ekpresso pelo prefixo grego "sesqui", usado nas expressões ses 
quicentenêrio, sesqui.pedal e, em musica, Sesquia ltero, o que quer Li 
zer "uma vez-e meio a outra”. 

. 
_

- 

Porta nto, Uma primeiro hipotese Le tr 1balho seria esta: ins tituir o sistema sescyuie ltero, no sentíclo exato ce transformar duas 
salas em três, a fim de_vencer o deficit de salas de aulas. 

Não tenho nenhum escrúpulo em aceitar o uso dessa medida de 
”mal menor".que o me 1 ce manter gente fora'ce. escola. Acredito mesmo 
que o aparecimento _subi' co ce 1/3 (na Guanabara foi 1/6) cm salas. ide 
ais poderia ter uma bene fica consequencia npdacooiga. Pois, talvez ," 
fosse possivel suprimir o chama co "tresdobramento“ ou ”turno íntermg 

teal e uma possivels . 

Situação atuais os meninos frequentam durante 8 meses, .3 hn 
ras por c'ia, em virtude (io turno intermeciarío. Sítuaçao pOSSivelcan- 
o sistema sesquieltero: os meninos frequentariam curante 8 meses, po” 
rem 4, e nao 3,h0ras por dia._ 

A isso ser possivel, eu dic, o, sem rebuços, que prefírír m1 0_ 
sistema sesquia altero ao tredobramento. Não (.ico, porem, que o -sistg 
ma preposto seja. bom. Seria um mal menor.

. 

, . Reconheço, ml m «10 ma.is,.que 2 moses co feria as, apos cadaI rias demais. O sistema nao corrigiria, em nada” 
Os H": 4 meses de aulas, e 

o atual-defeito das fem ias demasiado longas, férias que quebrame dos 
moronam todo o traba lh oesçóler já realizado (tanto assim que há edª 
cadores que vêm propondo três ferias curtas em vez &as duas atuais); 
05 semestres letivos continuariam sendo curtos, se bem que em 41xx£s 
do aulas, caberiam, seguramente, 17 a 18 semanas de 6 dias, ou 'seja
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102 a 108 cias, o que perfaria, descontados os Hori .cos} os 90ªÇias 
minimos por se mestre, necessarios para obedecer & leg: islação. Daria 
para cumprir a Lei, e daria mnto ou mais ('O que já ter: os atualmen— 
to. Da1 minha conclusao: eu aceitaria e apoiaria a adoçã 0 desse sig 
tema, como soluoao Clo em11c1nc11 e transi tor ia (durante uns 4 -a 5 
anos), se U110 houver soluçe o melhor. Mas, justamente, vamos tomªr 1 
soluçao melhor. .: ' 

OC APASSO 3 P% w.... ran-mar 

Em vez do sistema sesqu ieltero propi riamente d;t o," poderiº 
mos, porem, tenta ar um sistema. in1xatamcnte sesquielt “o ou seja,em' 
vez de 3 salas.em duas, fabriquemos 4 salas em 3. Vejamos como acoi' 
sa funcionaria. 

. ,
. 

Os semestres seriam divididos em 19 ou 18 semanas de aulas 
(4 e 1/2 meses) e 7 a 8 semanas de férias (1 e 1/2 mas); Portanto 4. 
turmas, ce 9 meses letivos, caberiam em 3 se las ele 12 meses fisidos= 
de existencia. O escalonamento eas datas dc inicio e término se fg riam em torno das seguintes datas:.I

& 

' 
1 .. 1 at514 .15. Férias 1... 7 ate 14 - 11 
15-; 2 ate’ 30 ;. 6 Férias 15— 8— até 31 _ 12 
1 .. 4 até 14-.- 8‘ Ferias .1— 10 ate" 14 .. .2 

15— 5 ate so ..". 9 Ferias 1 _. 11 até 31». 3": 

Com essa formula teremos: um ano letivo total de poleinaxm 
37 semanas (digamos que um semestre de 18 e outro de 19, por .queâ 
tões de'coincidêncie de datas), ou seja 37x6 dias de aulas, o, que, 
mesmo tirando feriados, » mesmo se estes forem numerosos —, asse gu 
raria côrca de 200 dias letivos, o que seria um record (poder—se—ia 
pensar em assegurar, sem nenwum wILQQQ, 185 Cias letivos conquis— 
tados em se manas do 5 dias). É esta, pois,.a primeira vantagem ou 
vitoria co sistema que esta senco surerico: aumenta; a duraçao doano 

.letívo atual. ' . 

' 

Do ponto ce vista da multipliceçao de salaS'"irreais" cais 
tema nao e tao vantajoso quanto o anterior, não permite 1/3 de sa. las“ 'novos" , m1s permite 1/4, o que ja e bem melhor co que 0 1/6 da 
Guanabara. Em nome Clo ano letivo maior e cia conveniencia. peQagoc1ca 
(., 

(É) 
e reis perio<os 10 ferias curtas (ferias de 7 ou 8 semanas), oot

6 

wax . J ria amos, pois, por esse sistem ma para—sesquialtero em vez ao sesquia 
tero gigigtuwggnsu.
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De qualquer modo o sistema, numa ou .outra modalidade, ou usª dos mistamente, como adiante mostraremos,.permitira criar um certo. número de salas "funeionaisª ou "irreais". Quantas7 Veremos depois; 

Desde logo importa ressaltar o seguinte: não se trata de multiplicar 
o numero atual de salas por 3/2 ou 4/3. Não. Algumas das escolas de um'e duas salas de aulas, certas-escolas situadas em dados lugarespg culiares, etc;, não permitiriam, não seriam adequadas para a transª: 
mação. Não se pensa em fazer diese um automatismo. Não; Trata—se de, 
num certo número de escolas, tantas quanto possivel, utilizar o meçª mismo e, dessa forma, criar, dentro de Certas precauções e gªy; xuetê ªº, um certo número ponderâvel de salas "novas". Mas, pense—se nissq 
uma sala são 80 alunos (em dois turnos), ou 120 (em tres turnos)a.De 
modo que, mesmo se os casos de aplicação do mecanismo.f3rem reduzidos 
parece—me que Ele já representaria uma contribuição válida e impor — 
tante. 

Aê BASES PARA A APLICAÇÃO D'O MECANISMO 

Para explicar,agora, as bases em que seria feita a aplicação 
do mecanismo, voltemos, primeiramente, ao que foi ditoi a primeira 
coisa a fazer é distinguir casos e estabelecer prioridades; _ 

A primeira prioridade deverá ser: matricular todos os meninos 
da faixa etária adequada, distinguindo ai: 

a) uma idade propria: 6 e 1/2 a 7 e 1/2 para o lQ ano, Í e 1/2 a 8 e 1/2 para o segundo ano, etc. 
b) uma idade sub—adequada: um ano de atrazo, como tolerância , para cada série, em relação ao dito acima.

' 

Em segundo luçar, vem então a faixa etária inadequada, os “rg tardados ou "serôdios" os "que sero veniunt" a cada series meninos de 
mais de 8 e 1/2 que procuram a-primeira serie, meninos de mais de 11, que ainda estão no primario, etc; São os"fora da idade" ou“forâneos",_ 
aqueles para os quais se recomenda soluções heterodoxas, e aqueles que jg atendimento não deve prejudicar o atendimento prioritáriº (não e5 -clusivo) dos que estão na idade exatas Tíraremos, no proximo tôpico , as consequências dessa distinção de faixasde problemas. 

A segunda prioridade devera ser: atingir & universalidade _do 
ensino primário fundamental comum, isto é, da primeira 5 quarta série 
(ou a quinta série, esta entendida no sentido Je uma alternativa para 
os que, concluindo a quarta série, não estiverem em condições ou não 
tenham idade de ingrcãmr'logo no ginásio).



I 

9.1 

: l . o ' ' . C 
Em face dessa prioridade, seria conSiderada secundaria, (rg ' N . ' . ' s I ' to e, segunda) a questao do ensino pre-primario.e de prima rio complg mentar (quinta serie e a esdrúxula sexta série). Na verdade eu seria pela substituição pura e simples do primário complementar-pelo. ginª sio menor, mas não tentarei, nem caberia tentar fazer prevalecer um ponto de vista pessoal, numa questão dessas. No pre—primario havera 

que dar destaque e realce & classe de preliminar, ou de pré—alfabetà 
zação para os meninos de 5 e 1/2 a 6 e 1/2 anos, pois quase nada se tem feito até agora. (1) 

Dito isto, podemos agora descer a uma certa minúcia sobre o 
mecanismo mesmo. Suponhamos então que haveria 4 calendários escolares 
o A, o B, o C, e 0,33 em 1968à 

. 

_ 

'
. 

O calendário A começaria em 2 de janeiro de 1968 (terça fe; ra) até 11 de maio (sabado), fazendo 19 semanas de aulas; ferias até 
30 de junho; segundo semestre começando em lQ de julho (segunda), ig . 

do até 9 de novembro (sabado)(mais 19 semanas de aulash e férias; Hg veria que preparar a matricula das turmas que vao adotar êste Galen 'dãrio antecipado de que atualmente se usa. Daí em diante, nos outros 
anos, entrar—se—ia na rotina; 

O calendário B começaria em 19 de fevereiro (segunda), indo até 28 de junho (sexta), fazendo 19 semanas; ferias até 18 de agôsto; 
recomeço (segundo semestre) em 19 de anto (segunda), indo até 28<h 
dezembro (sexta),.fazendo mais 19 semanas (ou até 21 de dezembro, fg Zendo 18 semanas). Este calendário 5 o mais proximo do atual e poriª so, "cateris paribus“, haveria uma Eªiáªigªdº para colocar,neste .ªº lendário.os_meninos do grupo etário Qâêâââº; no sentido estritoznmes 
definido. Re—aludiremos a isso, adianteo 

(.1 ) 
De passagem assinalo que a iniciativa particular poderia ser canª lizgda para a manutençao do prç—primarig, necessidade que se,faz sentir premente, enquanto,no nivel primario ja a iniciativa publi .ca vai tornando desneceSSario, quantitativamente, a centribuiçao da iniciativa particular. '
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O calendario C teria estas cãatas: L/4 (segunda) a lºcbíagos 

to (sabado), l9 semanas e IVlO (terça) a 8/2 (sabado), (19 semanas)._ 
O calendario D: 13/5 (segunda) a 21/9 (sabado) e 18/11 (se gunCa)Q 28/3 (sabado), (19 semanas) 
É claro que alguns resjustamentos poderiam ser feitos, ten 

do em vista o encacleamente com 1969. Em vez Ce 2 semestres de 18 po 
de—se pensar em 1 c'.e 18 e outro de 19. O que interessa e constatarqg 
me o escalonamento Cas ferias se Co. Co tal maneira que, algumas vê 
zes, ainda havera.possibiliCQCQ de haver uma sala vazia ou- coisas Cg 
rante alguns Cias. Isto porque sao 4 periodos de ferias de 7 semanas 
(podendo ser 8 em casos), em carla semestre. Ora, um semestre tem. 26 
semanas e nao 28. Este e um data .lhe par.. mostrar que o meca.nismo fog 
ciona em eventualmente, ainda permite algum uso extraorcling rio Ce -1 
sala vazia, em alguns fias. " ' 

Isso significa que, por exemplo, em um conjunto de tres sª las Ce aulas, teriamos quatro turmas QQ primeiro anil até, num coª- 
junto Ce quatro turmas Ce primeiro, cada uma estaria seguindo o seu 
proprio calendario, resultando nisso uma certa flexibilidade nas ma 
trículas, ele modo que um menino que nao se matriculou agora, aindase 
matrícula depois, um que adoeceu ou nao encontrou vaga na hora Co ca 
lendario E ainda tem vez na ocasiao Co inicio Co ce lendarío C, etc . 
Por outro la ado, cada menino, uma vez entrado no seu calendario, nes 
anos seguintes, encontraria, apos 1s ferias, um seeuneo a.no correa 
ponclenQo ao respectivo e .lenrario. Co primeiro ano que fez, e daí em 
diante, tudo se guinCo normalmente. 

A sum-$309115 pRoPEssbRAs 

A situacao das professoras não se alteraràn em nadas cada 
uma funciona aria num QHQCQ calencario, e, conforme este cale QnCario te ria aulas, atividades outra s Q feria s(nao se iria supor que, durante 
as ferias CQ uma turma CQ um calendario, a professora fosse dar ag" 
las a outra turma de out; o co loncario). 

Na situaçao atual, as professoras tem, segundo a legíslaçaq 
um mes Ce ferias, entre 20 eo junho a 20 de julho. Seria feellimo re 
mendar isso, estc1 bolQCQnCo que cada professora tem Cireiro a um mes— 
Ce feriça 1s, entre o pimeíro e o segundo semestre Ce seu respectivo Ca 
lendario. Apenas aproveito a ocasiao paragebservar o seguinte: 

Por um abuso mnteíra mente injustificaQo e aque e preciso 
por côbro, se vem adotando a pratica. de as professoras ficarem de fe- rias e ausentes Ca escola, rlurantecs4m£ses por an: em que as esçolas
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estão ociosas e os alunºs de fdrias. Mas é uma coisa semnsentido e 
sem justificação: as férias dos alunos não têm nada a ver com fâáascb professõra; O resultado desSa pratica abusiva É'que não temos sequer estatisticas escolares minimas, que as professoras fariam em lias dà» —letívos, e até a matrícula é, entre nos,-um absurdeâ o artigo 20 do 
Regulamento do Ensino Primario esta obsoleto e É absurdo: em tôdalnn- 
excola concede—se aos pais de alunos, Como se fôra uma esmola, três. 
dias no ano para matrícula; os dias 28 e 29 de janeiro para renovação 
e o dia 30 para matrícula de alunos novos. Assim & aquêle drama de 
mags chegando às 5 horas da manhã nas escolas para entrar numa fila para"disputar" uma vaga, o serem atendidas às vêzes muito mal, pelas' 
professoras 15 pelas ll horas da manhã; as professoras esportulandof, 
—lhes, por mera caridade, dois minutos de atenção, para apenas dizer— 
—lhe se tem ou não tem vaga;

. ' 

No sistema propêsto, creio que tudo poderia funcionar assimi entre o primeiro e o segundo semestre ha 50 dias de férias dos alu— nos; ai haveria 30 dias de férias das professoras, enquanto os outos dias seriam aproveitados para atividades diversas; Novamente, entree 
segundo semestre e o inicio do novo ano, haveria 50 dias não—leaves; ai poderia [aver mais 3 ou 4 semanas de férias para as professoras o 
4 semanas para atividades diversas; ' 

Essas atividades diversas são: 
a) revisão do semestre, avaliação do rendimento dos alunos; 
b) revisão de programa;,preparo de audiovisuais, preparo de 

provas objetivas, etc.; - 

e) estatísticas escolares sôbre matrícula,.deserção, aprovª 
ção, conclusao , idades dos alunos, etc;; 

d) matricula, durante polo menos uma semana, em horário no; 
mal, de modo a que cada mão de aluno fasso atendida como 
deve ser, pois vir matricular um filho é um direito e-não 
uma esmola que se pede; 

A questão de funcionamento do professorado,-pertanto, não º fereca problemas; 

ALGQNSmEROBLEMAS. DIFICULDADES E LADOS NEGATIVOS 

É tempo agora de oxplanarmos algumas dificuldades e senões 
da proposta, pois a proposta, como quaqer coisa no mundo,-tem lg dos negativos e traz alguns problemas. . 

A I o 
, . l J. . 151 , '

. primeira e a grande, a cec151va dificuldade e esta: o mg . l o o a "' 
. “ canismo-implica na utilizaçao, em cada caso, de um conjunto de tres r ; , ' salas para uma so serie (embora para quatro çurmas). Detenhamo—nosum 

pouco para entender melhor o problema: '
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No sistema atual, se temos 3 salas, uma se rio primeiro, _qg 
tro segundo, outro terceiro ano, Tudo começa e termins ns mesma daki 
As ferias se dão concomita ntemente. No mecanismo sesquialtero, ha 2 
hipoteses:

I 

Primoirm três sabes do aulas são-us“ adas para quatro tur. 
mas de uma so série: Isso implica que precisaríamos mais três salas 
de aulas par ra ca da e.rie seguinte ou antecedente. Ora,-como geralmeg 
te as escolas não tem um numei o muito granco do salas de aulas, 0 mg 
canismo tropeça aiªãom jma dificuldaee enorme; «, 

Segunda: três salas de aulas são usadas para quatro turmas; 
uma do cada uma de quatro series diferentes; A dificuldade ai estãem 
que o menino do primeiro ano, seguindo o calenôãrío A, ao passar pa 
ra o segundo ano (a menos que Ele fôsse para uma outra escola viz; 
nha) teria que mudar para.o caleniãrio B. Isso implicaria em desert; 
cular o sistema de feriasà no caso, o meniho na passagem de serie,ou_ 
perderia as ferias (antecipacão de c lenªãrio) eu teria duas feria 1s 

(postergaçao fe calonc‘ario). De qualquer moço & coisa.scría muitocog 
fusa. Por isso e. melhor a primeira hipotese, em geral- 

Um secunco pl roblema & esteá no atual sistema, coincidem as 
datas de inicio e termino de aulas para todo mundo; N0 Sistema pro— 

posto, sempre alguém estaria de aula e alguem de ferias, e isso, na 
turalmenteíacarretarã, em uma porção de casos, ao menos durante os 

dois primeiros anos (em que haverá um descontrãle, normal em tãda im. 
plantação), acarretará, diziamos, um desemparelhamento de fãrias,por 
exemplo, de irmãos matriculados segundo calendários diferentes.É um 

problema. Contudo, acho, que o prejuizo resultante de irmãos teremfé 
rias não coincidentes, é bem menor do que o que atualmente acontece,' 
isto é, um irmão viver de ferias, porque não estã na escola, enquan— 

to o outro irmão está; O problema, a desvantagem existirá, não nego, 
mas creio que seria um tanto de má fé argumentar, lançanco mão & um 

prejuízo, afinal bastante Secundário, para combater um bem concreto' 
que seria a consecução imediata da escola para tãdasQ Com uma certa 
habilicb de seria possivel emparelhar os irmãos no mesmo calendario; 

_Afinal não existem tradições, entre n63, sobretudo nas clã; 
ses populares, nem razões sagradas, em nossa civilização urbanaíacqg 
lôãicá €113}..p estabelecerªffâueª-zdeterminados periodos do ano são de 

.ferias obrigatóriemente para todo mundo; É umasimples rotina.o . que 

nos.faz pensar que as aulas começam em fevereiro e terminam em movem 

bro;
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Um outro capecto ainda a discutir seria Estoi conviria aprg 

veitar o lançamento do mecanismo para estabelecer dois tipos de ini 
cios de ano letivo, a saberá o ano,letivo começando no segundo somos 
tre e o ano letivo começando no primeiro semestre7'_ 

.
_ 

A ideia teria corta vantagem, facil de ver,»em relação— aos' 
alunos cuja data de nascimento se situa no Segundo semestre e que,n0' 
sistema atual, ou vivem adiantados, em companhia dos que nasceram no 
primeiro semestre, ou vivem atrazados, inseridos nas turmas dos que. 

nasceram no primeiro semestre do ano secuinte. Na verdade, porem, is 
so É uma coisa de uma importância muito reduzida, num sistema Éââºâ: 
gggiãagg e insuficiente como o nosso. A questão não 5 muito relevan— 
te. Não se pode dizer que exista uma medida analouer de maturacao do 
aluno, condicionada em termos de um semestre a mais ou menos. 

' 

,Outro aspecto seria o ca repetencia ou aceleração: nos têr 
mes da Lei 5695, seria possivel instituir a "demoçãoª (em vez de re 
provação) 56 om um semestre, ou aceleração so em um semestrea. 

- De qualquer modo, como isso ainda complicaría muito mais o 
problema e traria outras implicações dificeis de controlar, nºsachg 
mos, em última análise, que, se o mecanismo fer implantado, deva sê— 

«lo na base de quatro calendários, todos iniciando—se em datas.dive£ 
'“sas do gggmoiro semes' mr , com intervalos aproximados de 45 dias;

. 

Os alunos do colon ario A poderão ser transferidos para o 
B ou C, em casos de aceleracã o eu domoçao. O defeito 6 demente queçz 
ra os alunos do calendário D, o último em data, não há a mesma possi 
bilidade de.transfer3ncia, num caso eventual, para um calendário “E" 
inexistente, Por isso mesmo é que o calendario D, "ceteris paríbus“, 
poderia ser prioritariamente utilizado para turmas especiais,digamos' 
o pessoal de turmas "fora & faix 1otiria", conforme explicaremos mg’ 

lhor adiante. 
Com isso, por uma questão de sinceridade tecnica, mostramos 

os lados fracos da proposta» Na verdade, porem, so ha um problemane: 
mo: e o da limitaçao da possibilida ide do uso do mecanismo, em funçfw 
do tamanho das escolas; ou seja, o problema da inconveniencia,à3usar 
3 salas para uma só série, em vez de utilizar uma para cada série.2â 
550 nos leva, entao a examinar, agoªa, mais de perto e com precisão,“ 
os limites da aplicação do mecanismo e as dimensoes reais do ,luqrg 
Quantitativo e.ggalitativg que o mecanismo nos proporcionará e que , 
como vamos ver, não é pequeno, Ha lucro quantitativo ("maior utiliza 
ção dos pre &cios escolares", como ciz o art. 12 da nossa Lei) e lucro 
'qualitativo ("Cºnveniencias de ordem pedagogica" , como diz igualmen— 
te o mesmo artigo 12)}‘ '



. 14.; 

M ”Wiggins L.A. I A :” 
o, P. ”L. '- 

- - «t- 'na... .a.— .-..- ....» ..— -» u_u—...... 

q . _— ] ' 

.. . Uma das vantagens pedagoorcas_que o Sistema nos proporcrong I I , ra, segundo se vera adiante, quen 1 eo dermos um balanço do numero àesg 
las "ideais" a conquistar, É que será possivel criar um certo número 

' do classes de râºlimi.-_; Sem dúvida não conseguiremos criar tantas 
classes de preliminar quantas seriam necessárias, mas aumentaremos a 

rede do classes do preliminar cristente. Ora, como a ausencia detflna 
ses de preliminar é um dos'grandes fatores das dificuldades do lºano 
(alfabetização), ja.se vê que imenso lucro para o rendimento de todo 
o sistema pode advir dai;

& 

. . ' . l ' 
Mas, outro problema murto mais serio e acudo e o da &RQQRQ:J

N 
.., 'rggªg; N30 tem sido possivel introduzir a promocao flexível (“automá 

tiCa” como se diz), eu ela não da bons resultados, em virtude da fa; 
ta de um periodo de recuperação, no inicio do segundo ano.

_ 

' 
Em pri" ªro lugar, digamos o seguinte: de acordo mesmo com 

— a Lei, o sábadr leveria se . dia em que houvesse atividades derg 
superação, em todas as sériesa Por outro laõo, poderiamos estabelecer 
que a prímeira_semagr43àjgggLsemestre, em.t3das as series e turmas 

' fôsse para recuperação e/nu recapitulações, Para as demais séries ig 
so bastaria. Mas para a segunda serie, seria preciso algo mais e Éaí 
que o nosso mecanismo sesquialtero pode trazer um artifício realmeg 
te engenhosoí ' ' 

Seria possível, como veremos em detalhes do calendários, a" 
ticular os inícios do turmas do segunda série com os términos do tur 
mas de preliminar. Ora, como o preliminar não necessita do semestre 
letivos do 19 semanas, seria possivel cortar 2 semanas no fim do prº 
liminar, para introduzir 2 semanas, uma guinna do recuperaçãº, ag 
tes do inicio do segundo ano; Nem sempre será possivel essa artiCUlg 
ção, mas sªulo—É em muitos casos, dependendo da habilidade de quem 
fôr organizar os calendários escolares do uma dado escola(3)s 

(2) No caso da semana do 5 dias, o "horario do recuperação"sería noª ,tro dia da semana.- '

, (3) A ultima quinzena dos segundo semestre dos calondarios B, C e D 
sondo cortados no preliminar, haveria lugar para uma quinzena de 
recuperacao nos calendarios A, B e C do 2º ano. No caso de ha ver uma turma D do 2º ano, poderia ser cortada a ultima quinzena 
do primeiro semestre do preliminar A.
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Prevejo e responde a algumas objeçães: '-" uma. quinzena do recuperacao e muito pouco“ . Bem, mas ward 

mente não temos nada; e, aliar s, haveria tambem os sabados o a prime u»: 

ra semana do semestre, eme ndan<io com a qurnzena; 
—"não haverá preliminar em todas as escolas, nem em número 

igual ao de turmas do sec;un<o ano“. Realmente não haverá; Mas onde 
houver, aplica—se, a solução. J5 5 algo. Alem disso, note—se: em uma 
turma pode—se recuperar alunos do 2 ou 3 do.sogundo ano, pois e numª

« 
I ' 

_ . ro do "recuperados” e pequena em coda turma, Pode haver uma articula 
ção-entre uma escola que n:.o rispee e outra que Cispoe de preliminar 
do modo a que os meninos do uma frequentem a outra, durante a quinze 
na da recuperação. Finalmente, meninos do turno matutino podem' frª 
quentar a quinzena ca recuperacªo d3 turno vespertino e vice-averse ; 
E,-havondo imaginaçao , outras soluçoes serao encontradas. 

A — . . "as profesSoras do segundo ano trabalhariam uma ouinzena a
A' mais que as outras". Não, porque as outras não estão do ferias. Meg 

mo aésim, peder—se—ia pensar numa pequena gratificação para.as;rxúbâ A 
. N , . soras do recuperacao, recrutadas em qualquer serie. 

11111019105 pan, UTILIZAR Q mac/1115110 A 
FIM nª DELE TIR/R PT 0115110 

A situaçao o comploXa, os casos sao varios, e, portanto,n30 
—havera nenhuma rec ra geral absoluta. Contudo podemos sugerir,para um 
uso discreto, isto e, arguto e flexivel, um conjunto do principifi'mé 
lidos "in pluribus", cada um deles hábil para alguns casos, e em cog 
.junto, hábeis para muitos, Senao todos os casos; 

1 u Prig_ígimo do diStineão das escolagé Enquanto atualmente 
as esColas, quanco tem salas; procuram abranger o pré—primário,o pri 
mário . o "pes—primario" (ou pri mar io complementar), pode—se e dove— 
use, no sistema sesquialtero, distinguir escolas: umas serão primar; 
as, havendo prioridade para as, as que manterão do lº ao 49 (ouõg 
ano; outras serao pré—primáriªs, mantendo o jardim e o preliminarsqg 
tras serão pás—primaria. Essa classificação poderá facilitar a adº 
çça o do mecanismo sosquialtero. - 

2 » Principioe _g_nluoacagmmu,q“g,ºlidagâg. partindo da 
Classificaçao sugerida, podesse entao partir para Formulas do assº 
ciar, por exemplo, uma escola do 12 salas funcionando como prànááa,

1 com uma ce 3 salas, existentes nas proximidades, funcionando c o m o
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pré—primária ou pés—primária. Nas grandes cidades, como Recife, 0113 
da, Ja iboateo, Garu: :ru, ísºo : perfeít: mcnte possível. É fácil imac; 
na r varies possibilã.d:ces. Demos so mais um exemplo: uma escola de 4 

6 salas funcionando com jardim, preliminar e primeiro ano,:ssocía— 
use ou conjuga—se com outra de 8 : 9 salas, mantendo o segundo, to; 
ceíro : quarto :no. . 

3 n Egggpípio_ca priorL<::e_pnr: : fa izgtqiggigfljioquaqa :- 
Quer dizer: serao, de preferCncia, utilizados para o mecanismo ser .A E' 

quiãlterob os grupos escolares, :: modo : atender o máximo dexmxúnos 
da faixa etária adequada: Os meninos for: da faixa adequada serão : 
tendidos nas escalas isoladas ou reunidas, :, também, quando houver 
salas -, em crupos, m: 3 sempre o mec: .nísmo ter: em vista aproveitaro 
numero novo dons alas ".irr Me is” no sentido de atender a populaçao em 

idade adequ:d:. " 

4 — Bgan—àgwú, ,;ªgíexenqgwmp:ra a_ªg, QQ ;kgggygâg ga§.§a= 
las ge prímeír: mserãg: Em conexao com o anterior, hev er: “ceterís pa 
ribus“ ., preferencia para introcuzír o mec:nismo para as classes de IF 
serie. 0 que importa, como pouco do começ-o, : que tacos os menim3<1m 
precisam entrar no primeiro ano, entre m no primeiro :-no. O princ1pio 
quo estou agora CXponLlo justamente : o que devera com:nd:r : uso das 
escolas de 6, 7 e 8 salas, sobretudo nas cidades do interior. ISÍOEà 
põe—se tres salas em uso sesqui:,tero par: a primeira serie : :s de 
meªs, em USO comum,.n30 sesquiãltero, per: turmas de segundo, terceà 
ro : quarto :no (Vd. exomplificaçees anexas): 

Se o primeiro :no fôr universalizado, no ano seguinte.: prº 
blema ser: o segundo :no, e, em quatro anos, tuão estar: feito; Daf 
a import: ncia deste princ1pio. 

5 - gxgpcígío de QQiL1zag§Q de eggQLQQMgnQEQQ: Chamcmm;gi 
gantes, as escolas de 15, 18 e até 24 e 27 salas de aulas, de que há 
alguns casos: Nessas, : propria quantíd:de de salas sugere : simples 
sesquialtcragfio de tãdas as séries. Por exemplo, uma escola de 21 sg 
las, d:ria 3 salas para cad: série do jardim até : quinta éêríe, e 

que derí: 24 turmas, sendo 4 d:.cad: uma das sãries, ganhando—se as 
sim 7 salas novas "sem perÉdes": « 

Outros exemplos de usos p0581vcis serao (E dos em anexos: . 

6 » Prigg_piqwde inyers:o Lo uso atual de escolas reunidas: 
Atualmente : comum, as escolas reunidas (de 2 salas, por exemplo),sg' 
rem usadas para funcícn:r um primeiro ano:: um segundo ano. Nas escg 
las isoladas, funciona 56 um primeiro ano. Esta : :líâs, uma das 23 
zões, que tem passado despercebida, da inchação do primeiro ano e da
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grande deserção apos o segundo ano:_numerosos alunos de escolas isº 

.p s 

mente não podem mais continuar, salvo se encontrassem vaga em outra 
escola, o que não <

' 
ladas e reunidas, terminarem o primeiro ou o segundo ano,simplâ 

1,5 

do ! 
. . 

A . , . fac 11. Por consequenc1a convem, por motivos pode ' . 
9091005 e nao so.de que n tidado, modificar o uso dado as escolas reg 
nidas e isoladas. 

Propomos"consolidar" escolas reunidas, em um ”grupo escolar 
integrado";-Ou melhor ainda, e em mais numerosos casoséconjugar Com 
um grupo escolar, uma escola.reunida, passando esta a funcionar como 
pre—primaria ou pés—primaria; As escolas is “latas, sempre que possª 
vel, passariam a manter o preliminar. 

De passagem, assinale, que, pessoalmente, eu prefiriria,qug 
sempre que uma escola reunida fãsse funcionar como pos—primaria, ela 

-fosse, is so sim, simplesmente tren sforma usanlu_"nasio mªn or. A nossa 
Lei 5695 prepara o caminho para isso quando diz que se poderiam uti" 
lizar professoras primor ias que tem.diplama do curso superior 

. 
como. 

professores nesses cincsios monor;s. De fa to, urna norçao grande - de 
professoras primarias tem diploma de curso superior do pedagogiaé ai_ 
estª tudo o que é necessario, para , mediante uma regulamentação do 

_ 

Conselho, tr msformar um primario complementar, num ginasio menorKHà 
o artigoõ 58e 55, e o artigo 150 especialmente da Lei 5695). 

Outrao observaçco impor“ ante: para o primario complementar e 
o práaprimario não seria neocssa rio observar os calendários de 18 a 
lº-semanas do aulas par semestre. Nesses casos, nos p deriamos usar; 
calendários mais curtos, e, entao, usar o sistema sesquíaltero sgric 
ig_âggâg,1lvsto e, transforma r duas classes em tres (4-meses de aulas 
e 2 meses do ferias). Isso possibilitaria conseguir um bom número do 
salas" icMo is" nas numerosas escolas reunidas do duas salas de aula , 
que existem por toda a parte;

. 

Escolas isoladas tambem poderiam_ ser transformar das em cvr3 
..:—w.— so de acmissao, ou seja series especiais, mais ou menos equivalenkâ~ 
& quarta serie, para meninos de mais do lla anos, que nao estao 

'pqg 

.tanto na faixa eta ria adequada, ou nao fizeram reeularmente todas as‘ 
series anteriores, e seriam assim recuperados num Curso intensivo p“ 
ra ingressar no cine sio. 

7 — Ewincipio da,prioridade dos caLQnnigs B e C pag; 95 
upo,s _Qt;rips adoqu . dºs: Outro principio: estabelecer uma escala do 

prioridade na atribuic cao dos calencaríos. Primeiramente atribuir o

~ 
calen&ario B, o que começa em meiado ro fevereiro (quase igual ao ,a

. tua 1), ao grupo tario adequado proprio, isto e, criancas de 6 e 1/2 
a 1 e 1/2 no primeiro ano, do 7 1/2 a 8 e 1/2 no segundo, etc. Em se
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gundo lugar atribuir o calenc' .rio C (inacio em lº de obi il), ao grg_ 
po sub—adequado, isto e, cria.nça 5 com um ano do atraZO. De futuro,se 
o progra ma sesquialt er o se tornar superfIUO, o calendário Bgvoltando 
a ser o unico, já oStaria atribuído aos meninos da idade adequadalaa 
ta. 

.
. 

, . ,: . . . .” ” 
Os oois calenoarios mais extremos ficariam entao, prereren— 

. . ! . Cialmente, para os grupos do meninos fora da idade. Ésse prinCipleep 
l av A Vincula e se entenda melhor em conexao com o prime: -pio a seguircnc 3 

to. . ,. ,.
. 

8 - Pie-11911210 <3- .1- t. “matªgais negociei Nina-es Mai-ma 3.3-3: 
s serodios, isto e, atrazados na relacao serie—idade seriam 

entao cla551f icº<os em ClC.SSU5 especiais, do acordo com o quecmtâprg 
“visto no artigo 33 da Lei do Sistema do Educação do Pernambuco,, no- 

. 
1 I 

"para os alunos que se iniciarem depois dessa idade poderão 
ser formadas classes espaciais, correSponce entos'ao seu nivel dechseg 
volvime ento, inclusive visa nco a formaçao acelerad ia do curso fundamog 
tal em apenas tres anos. . 

P01 que aqui tratawse do um caso ambiguoá êsses meninosªforê 
neos" ou' 'serodios", por um lado,.constituem caso do snino primario , 
mesmo porque estão dentro da faixa de 7 a 12 anos; mas, por outro la 
do, É como se ssem casos do ensinos supletivo, ou recuperativo no. 

sentido de que, em rolaoõo 3 série da dca, eles ja estao fora da idade; 
Esses.sãa os autenticos cases do- adaptaçao. 

Nos examples utilizaremos os numeros romanos I, II e III pa 
ra designar os três gíxgig em que _ossas classes ggpegigig seriam o; 
ganizadas, enquanto os nómeros arabicos 1, 2, 3, 4 dosiçnarão as sé: 
gigs das ciasses.ªomunsÇ ,“' ' 

Creio que a separação,das "turmas de nÍVeís", para um tratª 
'mento especial, acelerado, diferente do tratam;nto do problema das%á 
rios normais", representariam nn artificio do fecundidade incalculá— 
vel. 1 

_

' 

9 '- Primário cla -“.airrr 1.d__--a de mar-1:.s-1I-mpAL-gfi-O-s-5 
uroentgg: É facil compreender que na situação atual, os grupos mais» 
interessantes são os de 6 salas de aulas, comportando uma turma de 

preliminar e uma do cada uma das cinco series; No sistema sesquiâltg 
ro, creio que-o ideal seriam os grupos do 12 salas, comportando quª 
tro turmas (em 3 salas) do cada uma das quatro series fundamental,e, 
a seguir, Este grupo sendo conjugado ou "integrado“ ou "consolidado" 
com uma escola pre—primaria; Contudo, mesmo que não se queira chegar
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a uma berma icleal ou padrÉ.o, e obvio que a adoção do sistema sosqufifi tero oferecera criterios p2 ra escolher quais as ampliacoes ( serasa; 
mos do salas) quo & verao merecer urgencia urgentissíma, como se cHz. Pºr exemplo, seria prioritai io o acrescimo de uma sala de aula num grupo de ll salas, em regra geral, e, depend ndo da análise do 

_ 

cada 
caso, poderiamos saber on& seria mais urgente acrescentar uma sala 
de aula para iniciar a aplica..çao do mecanismo. Por exemplo. se trar: 
formarmos um prec'io de 5 salas, num de 6 salas, sera poss 1vol aaarar 
3 salas para primeiro. ano (introduzinco entao o mecanismo) e de strum 
do as outras 3 salas, uma 2 cacla uma das series ce segunda a quarta,

o sem adoçao eo mecanismo nessas series, no ano in ic cial.
. 

10 & grincípig da sese ialteracag prefere ngi3L4l_Jneªna. sé gªg: Em regra ,sera melho ªtrensfmmar 3 salas em 4 turmas da mesma. serie ou nivel.. Por exemplo, utilizar 3 52.125 para 4 turmas do 2ª sé: rio ou nivel II. Mas em muitos casos pode—se ucar 3 salas para criar 
4 turmas de Series cifeientes, por exemplo, duas 4ª, uma 5ª, uma aí. vel III. “

. 

9.2.19.2». 0111.11.10. não “se. 211111 111.111.11.21 "irreais" : 
RL petínco aqui que nao se trata :12 fazer co mecanismo uma 

panace'a, É claro, e lo: ico, que muitas Vezes o mLcanis me não deva ser aplicªdo. Por 21mplo: nao conviria. aplicar o mecanismo numa oscof 
de 6 salas, de moco a ter 3 ,;ªlas (e 4 turma) ee prínm ai o ano e 3 sa las (e 4 turmas) ce socunco ano. Não conviria, porque causaria , p19 
blema a ausencia de sa.las para a terceira e a quarta serie.E E, assim 
como neste exemplo, convira ver, em saco caso, se 5 preferivel.apli— 
ar ou nao aplicar o mecanismo, aplicar deste ou daquele jeito. 

-O resultado e que nã o se espera (nem se sugere) uma aplica 
çao maçiça do mecanismo co moço a, no fina 1, multípl icar por 4/3 0 
numero ce ml sexístentes. N"o, espera—se, c cndondo de uma anali— 
se dos casos, obter a cri.açao, o aparecimento subíto de um oert_o_ _nâ— 
ªgrº, significativo e ponderavel, de' salas sem pareces". Mas, se m9 diante a analise da. situaçao concreta, e que poderemos saber rexatmqa Ite quantas salas' 'irreais" v2.mos ganhar em cacla lugar, num cado ano. 
Priorítariamente precisaremos fazer um balanço, no Recife, Olinda e 
Jaboatao para ver quantas sawl s fanharemos. 

Os quadros examplificativos que se apresentam no fim podªr 
&àmáídâa dás possibilidades de canho de 32.125 novas. Íbsmo antes de 

_uma analise, acreditamos que no Recife surgiriam "magica amento” peloI menos umas 5O salas novas, pa .fa zer frente a alegada crise resu tg; »te cos pedidos, pelos proprietarios , de devolaç ao desªpredíoscié'eg'
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tavam cedidos ou alugados. Repetimos que cada sala nova siénífíea mais 40 alunos em cada turno, o que pode significar, nos casos de Sª las que estão funcionando em 5 turnos, nada menos que 200 alunos 'a 
1118150 ' A 

'
. 

Dlsmiãºêêimaâliãiasiwwª~ 
Examinemos agora a possibilidade de iniciar em 1968 aapliqg 

ção do siçtema, no.Recife, Olinda e Jaboatão (talvez em Caruaru,* QQ ranhuns, Vitória ..e por_que nãoi); . 

Um certo número de escolas não sofreriam aplicação do” moçº nismo. Nessas não haveria nefifiufi“ problema: adotariam o colendãriolà 
começando em fevereiro. » 

“”'“ 
Nas iemais escolasâ 
um terço das s.l ') U) ,. 

. de aulas-começariam a funcionar em-Z de janeiro, preferentemente para os grupos de idade'sub—edequada e para 
turmas de níveis 1, IIQÉ III, isto.€, para os meninos de idade inadg 
quada,para os cursos recuperativos. Haveria que fazer uma_pequenaemg 
penha de iivulgação disso e, em dezembro, proceder & matricula dasa clientela. '

. ' 

um terço das salas começaria a funcionar em l9 de fevereírd 
Seriam, Quase que eXClusivamente, os casos de renovação de matricula 
das turmas atuais, porêm, estabelecendo—se rígida e inexorável priº, 

. ridade para os meninos de idade adequada que chamagos prêpría ou exa ta. Haveria que fazer uma divulgaçãi do assunto,-e a matricula seria feita na primeira semana de fevereiro. .

_ 

Um terço ias salas começaria em lº de abril. Serviriam para 
renovação de matrículas de turmas atuais, estabelecendo.rígida priº ridade para os meninos das idades exataá e sub—aderuada; Matricula a ser feita em fim de março; 

. 

O contingente cas salas novas "irreais" ou "funcionais" qº meçaria a funcionar em maio, recebendo também agjnos fora da idade 
exata eu subnadequada, para turmaq de nível ;; II e III; Havendo ng cessidade atenderiam também os meninos da faixa etária adequada nas séries 1, 2, 3 e 4. 

_ , . Qualquer um tera percebido que, dessa forma, durante 0-1 .e A 
, I 

, I . . . 3/2 mes, um certo numero ee salas estara colosa (de lº de Janeiro a . , ' . ) A

. 18 do,fegpre1ro). E outro numero estara oeiosa ate 31 de março. POlS .. 

0 ' . , . ': I bem, e aqu1 esta um ponto importantiss1mo: essas salas, nesses perrº . . . .a . -, _dos seriam utilizados para uma experienc1a em larga esccaka de' ââºª
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gggagão, a fim de permitir o maximo-de eliminação da repentôncia no 
primeiro ano de 67, que É de se esperar pois acontece todos os anos; 
Dessa forma, se isso fôsse feito, já em prinçípio mesmo de 68 nos tg 
riamos corrigido a famosa igghagão do primeiro ano, e teriamos.consg 
guiãº uma formidável ampliação na matricula.do segundo ano (A); 

Nos anos seguintes, como já dissemos, haveria que articular 
os calendariàs de turmas do segunúo ano com os calendários de turmas 
de preliminar, para obter, nas salas destinadas ao preliminar, uma 
quinzena ee recuperação prévia ao inicio do segundo ano; 

(4) 
Seria o caso da Secretariahpromover a eXperiência que a Bahia aee ba de realizar com grande exito, segundo se diz.ASeria tãocifícªi conseguir uma verba para çratificar durante um mes cada professo— ra que quizesse colaborar nossa grande experienciar



ggrqsrosmgoãs SINAIS 

Por que proponho tudo isso7 Evidentemente se o Recife,.Olig 
_da, Jaboatão e, além dessas quo vise imediatamente , outras cidades 
como Caruaru, Vitoria, Garanhuns, Limoeiro e outras, tivessem esqg 
las suficientes, se os meninos todos estivessem.entrando ças-escolas 
na hora Certa e saindo na hora certa, eu não.proporia nada. 

Mas não É.esta e sim outra situação: ha uma anomalia, -que 
vem durando de ano para ano, de deficit assolar e de uma quantidade 
enorme de meninos fora da faixa etária nas séries do ensino primarày. 
e há a famosa inchação do primeiro ano, e a repentência e a deserçãc; 
Diante disso mês n50 podenós-ficar esperando pelo dinheiro da USAID 
para construir ma's escolas; Temos que'encontrar soluções de emergêg 
cia. soluções que cugtem inteligência.e não dinheiro, e que permitam '” 
uma remediação imediata ía anomalia. Uma remediação de urgência azedº

' 

apliçada durante três, quatro ou cinco anos, enquanto fôr necessária 
e para depois cessar, quando não for necessária. 

A proposta atende, alem disso, a um problema concreto; Q; 
zem—nos,'informamo—nos que, na medida mesma em que o Governo o'nsimiu 

”novas escolas, nessa mesma medida prédios que.vinham sendo cedid050u 
alugados para escolas, estão sendo pedidos pelos proprietarios, que 
querem sua devolução para uso em outros fins, talvez por questoes de 

lucro. O resultado seria quo há um fenômeno súbito e agudo (talvez a 
gudo, não estou certo).de desaparecimento des. s'a l a s' de aulas 
e de prédios escolares; Pois bem: nesse caso, o mecanismo sesquiâi 
tero proposto É Uma reSpesta imediata e direta: cria, magicamentecra 
se, novas salas de aulas; E com uma vgngagomé essas salas (“írreais" 
ou “funcionais") surgem nos prédios públicos, frequentemente surgira) 
nas escolas melh res (os maiores grupos escolares), permitindo assi 
a ampliação das grandes unidades escolares, que substituírão as em 
presas mirins, inadequadas.ao nosso tempo de grande emprÉsa, de raiº 
nalízação, de planejamento; Prefiro francamente me er numero'de escg 
las, porem escolas grandes, Prefiro criar essas salas “funcionais“ . 

que enveredar pelos galpBes, peles barracos, embora não os despreze; 
Acrescento que acredito que a exposição feita, revela aspeg 

tos fecundos positivos no sistema proposto, que ultrapassam completa“ 
mente a justificação de."emergenciaªi e se revelam aspectos positivos 
independentemente da conotação de provisoriedade. 

Acrediro também qqÉ o sistema poderia ser aplicado ao ensí 
no médio, permitindo, assim, uma "mutação", um impacto, como que uma
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mudança nos "amante“ do ensino médio, dando vasão a uma parte dapugâ 
são qugªsa faz sentir, a.far—sa—ã sentir muito mais nos proximosanos, 
para ingresso no ginásio;

, 

Resta agora submeter a idéia a uma críríCa om função do da 
dos concretos o das paculiarío da.dos: dos casos particula aros e, reais 
tindo ola a esse exame, restaria Lh¢1g1ngggug a aplica açao do mocaníâ 
mo. Baga ;;mentªg e, conforme o resultado, manter ou suspohdor a expo 
riÉncia. '

. 

NOT/n
, 

.Ao coloca r om ciscussão osta propfibju, destaco que nela eg 
t7o envolcicos diversos elementos que podem ser díscdOSQQ 
globada ou separadamente: 
l) a ampliação do calonâárío do 30 a 31 semanas atual, para 

o mínimo do 34 semanas, ou o calondarío padrão de 36 a 

38 semanas (com ou sem se .bacos);
. 

2) o disciplinam:nto da orcanizaçao da matrlcula segundo 
grupos ot carl adequado o inadequado; 

3) a implantm ç,ÉoÍ socunco exigencia da Loi de Dízºtrízes. & 

Bases, oXprossamonto desenvolvida na Lei Estadual 569% 
do curso prii mario acclora do om três anos “para os que QQ 
mcçam depo ois &a idade"; ' 

4) a implant ç.o do período da recuperação; 
5) a integração, associagf19 ou consolidação do escola. rag 

nidas; 
pliac Eo da (‘3) 

. . . ' , o . 6) o mecanismo sasquralrcro, cm 51 mesmo, para 
Capacidade do atondímanto das escolas o ovontu al abelª 
çao do uturno intermediªu río" .
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Ragga-%s EXEMPLIFICMIVQSMPAM 'IMPLAMAª—O 

Do ngcmugamo sgsggpãrrãm

« 

1 -5Caso do uma oscola do 27 salas: 
"6 salas para 8 turmas de lº ano e nível I 

salas para 8 turmas do 2º ano e nível II 
6 salas para 8 turmas de Sº ino e nÍVel III 
6 37135 para 4 turmas de 49 ano e classes do preliminar 
3 salas para 4 turmns de 5º ano , . . ' . . ' " 

. . Ganho llquldoz 9 turmas (como se sabe ha menorxlmero de 
turmas de 49 e 5º ano) 

Exemplo para uma escola de 15 solos 
3 salasn(e 4 turmas) para cada uma das séries do prel; 

minar & quinta. 
Ganho líquido: 5 turmas (os calendários B e C sorVindoga 

re as séries de l, 2, 3, 4, 5. CB Galen 
rios A e D seriam utilizados para.turmas 
especiais dos níveis I, II 0 III); 

Exemplo de uma escola do 12 salas 
3 salas (ee4 turmas) para cada série aa primeira a gaze; 
Ganho líquido: 4 turmas (conjugação recomendável com uma 

escola de 3 salas « e 4 turmas - de“ pre 
liminar); 

Exemplo de uma escola de 6 salas (principalmente nas ci 
dades do interior) 
3 salas (e 4 turmas) para a lª série ou nível I 
irsala para a segunda serie 
1 sala para a 3ª série 
1 sala para a quarta série 
Ganho líquido: 1 turma (eliminação do problema dos segª 

dios, as turmas de nível 1, nos anos .sg 
guintes oursariam os níveis II e m);
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Exemplo de uma escola reunida de 2 salas (nos grandesqá 
dades) 
2 salas (e 3 turmas) de preliminar 
Ganho líquidoá l turma (030 aqui do sesquíãltero strigr 

tu sensu). 

Exemplo de uma escola de 9 solo 3 c:njuçada ou assocí da 
com uma outra de 3 salas, proxima: 
3 salas para cada série da primeira.ã terceira (4 tu; 

mas_de cada uma), e 

3 salas (e 4 turmas) de quarta série, na outra escolaa; 
sociada (escolª de admissão) 

Ganho líquidoi 4 turmas 

Exemplo de uma escola de 4 salas, num local onde ngoiuyg 
ver escoles "conjugâvoís"

. l sala para cada série da primeira à quarta, usando ocª 
lendÉ rio E . 

Ganho liquido: nenhum, é um caso em que não convém 

Exemplo de uma escola de 4 salas situada perto de um 

grande grupo escolêr 
. ' '! .2 salas para 3 turmas de qu1nta ee.Le 

2 salas para 3 turmaé de sexta 5:;1e 
Ganho líquido: 2 turmas, pelo uso do sesquiãltcro strig 

tu senSu (melhor ainda seria transformar_ 
esta escola em ginásio menor). 

X'mplo de 2 escolas de 3 salas cada uma, conjucadasnun 
"grupo escolar integrado" 
3 salas para 4 turmas de 1 Série e nível I, numa escola 
1 sala para cada série da segunda à quarta na.outraeàqg 

1 la; 
Ganho lÍquídoã l turma (e o ganho qualitatiúo da organ;

! zação ee um grupo completo); 

Exemplo co 1_ escola cão 5 salas
& I 

2 salas, uma para lª ano e outra para 2º ano, sem meca 
nísmo sesquialtero ' 

_ ã .. 
,

, 3 salas, com_SQSQUlalteraçao, comportando,.39, 49, 5‘2 e 

preliminar,.em calendaríos diversos ' 

Ganho Ilcguicoi 1 turma ª'
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GRÁFICOS TMQSTPJRNDO e qse DOS exame/Salas PELAS SALAS 

l - exempªprnuma escola de 15 salas 
CALENDÁRIOS _A B c D 

3 salas I Pre Pre Prá (o encadeamento dos pig BQ C, D, 
3 salas 1 l l 1 com os 29 ano A, B, C, permiti. 
3 salas 2 2 . 2 II ria a gggflgega dg;ggggggggg§g) 
3 salas 3 3 3 II 
3 salas 4 4 4 III 
2 — exemplo num conjunto de 5 salas 
CALENDÁRIOS A B c D 

1 sala 1 

1 sala 2' 

3 salas 59 3 4 I 

3 r exemplo numa escola reunida de 3 salas 
CALENDÁRIOS A B e D

. 

3 salas I I II III (uso 35 para turma. de níveis) 
4 — exemplo numa escola gigante do 24 salas 

CALENDÁRIOS A B e D 

3 salas Pré Éré Pré Pré 
6 salas I-l 1—1 1—1 1—1 (0 menor nâmezo de 4, 5 e 6a sé— 
6 salas II-2 2—2 242 IBJI rie sugere êste uso) 
6 salas III;—3 3—3 s—sm—m 
3 salas 5 4 4 6 

5“- exemplo numa escola de 6 salas 
CALENDÁRIOS A B C D 

3 salas I l 1(ou5) I (ou Pré) l sala » 2
' 

l sala 3 

l sala 4



27, AVALFIAQÉO PROVISÓRLf—. D0 Marea—gªg SALA; "FUNCIom/azgg "'. 

NO figs}: E OLINDA 

Tomemos uma lista dos 77 GrUpos Escolares de Recife e Olin da, totalizando 637 salas de aula; E usemos os seguintes critérios:v 
Grupos de 4 e 5 salas, uma para cada série (1 a 49 ou 

' 

59 
=._ 

. 

ano) sem uso sesquíaltero;
. 

de 6 e 7 salas, uma para cada série,'e usando—se 2 
para, em qualquer série, fazer uso 
sesquialtero e ganhar uma sala; 

de 8 a 9 salas, Uso sesquialtaro, ganhando 2 salas. 
E assim por diante; 

Os grupos de 9 salas poderiam produzir 3 novas polo uso 
: sesquialtoro; e os grupos de 6, mais 2. Entretanto evitamos isso, a fim de garantir.o uso básico de uma sala para eada série, no calendâ rio prioritário; Assim, em vez da usarmos 3 salas para cada sõrie,do lº ao 39 ano, ganhando 3 salas “funcionais", nos usaremos sesquíãlúz ração apenas em dois conjuntos de 3 salas, deixando mais 3 salas,uma para o 39, outra para o 4º e outra para o 5Q ano, sem uso sesquíaltg 
1‘09 

Estamos negligenciando também as possibilidades que advir; 
am das possibilidades da_integrar ou associar um grupo com uma escda reuniaa proxima; 

Pois bem. nesses 77 grupos, com 637 salas de aukas, obtiug 
mos 140 salas"irreais" ou“sem paredes".. 

Se juntarmos a isso aquilo que pode ser obtido em eScolas reunidas de 2, 3 e 4 salas, e mais o que se pode obter em Jaboatão ; teremos; sem duvida, no mínimo 200 salas "sem paredes", o que. Sign; fica 16.000 vagas, em dois turnos, ou seja a possibilidade dos 
ou bem aumentar o numero de vagas, caso haja necessidade; 
ou bem eliminar uma parte dos “turnos intermediários", “rg 
sultantos do tresdobramento diurno; 
De qualquer modo praí“mos que, nas salas "novas",obtidas 

pela sesquialteração, não houvesse tresdobramento (turno intermediá— rio), de modo que a reação escolar, ou o "banho de luxº.!iârio doalg 
no, fôsse de 4 horas e meia, e não de 2 horas e meia Q.;
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QE .» .- ,gªngggggL POSSÍVEL PARA SALAS DO CALENfingo figfi 

Apenas para mostrar virtualidades e flexibilidaaes que osiª tema permite # o que demonstra que ele é passível de _;aperfeiçoamqg tos — analisemos um uso especial que poderia ser dado as salas que 
adotassem o calendário Dé ' 

— de 1—1 & 31—3 haveria as 12 primeiras semanas de aulas - dc 1.4 a 15-5 ferias 
—«de 16—5'a'3049, o semestre grande de l9 semanas de aulas _ de 1.10 a 15911 férias 

_

' 

.lô—ll a 31—12 mais 6_semanas de aulas, Completando a 
duração 

('.) _ d 

Nesse caso o calendário D começaria em lQ de janeiro e nEC) 
em 15 de maio, evitando o íncoveníente psicolâgico do prolongamento 
do ano letivo alem de 31-12 até 31—3 do ano seguinte; Isso em caso 
de turmas isoladas, como nível III, admissão, sexta sírio, _podería ser bom; , 

- 
' "';” 

Outra hipotese interessante: para turmas de jggggª g REQÁÁ minar. Funcionariam de 1—1 a 31—3 e de 16—5 a 30-9 perfazendo um ano letivo medio ªo 32 semanas (igual ao que se usa atualmente); .Ainda 
outra hipotese: elas poderíap simplesmente começa; em lãeõ a 3049 e 
depois em 15411 a 31—12 perfazendo um ano letivo curto (de 25 sema 
nas), suficientíssímo para turmas de jardim e pàelimínag. Nesse qª se, entre l—l e 14—5 estas salas, do calendário D, estariam ociosas, para serem usadas em programas de recuperação e atávídades_especiais 
de qualquer dos calendários; 

A .
' 

MAJE;
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